
Volume 5
Origem: vegetal



2



O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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Data: 15/05/2025
Posto: Teerã/Irã
Palavras-chave:pulses; leguminosas secas; consumo; importação; produção agrícola;
segurança alimentar
Responsável: Marlos Schuck Vicenzi

MERCADO DE PULSES NO IRÃ

SUMÁRIO:
O consumo de pulses (leguminosas secas) no Irã é tradicional e fortemente vinculado à
gastronomia nacional, manifestando-se em receitas emblemáticas como Abgoosht e
Ghormeh Sabzi. A demanda anual de aproximadamente 600 mil toneladas, é
majoritariamente suprida por produção local (79%), mas as importações permanecem
essenciais para complementar o abastecimento. Lentilhas, grão-de-bico e feijões são os
principais pulses, com maiores volumes vindos dos Emirados Árabes Unidos, Rússia,
Peru e Índia. A produção interna enfrenta desafios acentuados por restrições climáticas,
enquanto as sanções internacionais são os principais desafios para os exportadores e
importadores. Políticas públicas de incentivo do consumo e pressões negativas sobre a
produção local devido a questões climáticas abrem espaço para o suprimento por
produtores de outros países como o Brasil.

125



O consumo de leguminosas secas (pulses) está profundamente enraizado na cultura
iraniana, com os hábitos de consumo associados às épocas frias do ano e às datas
religiosas, como o Ramadã e o Nowruz. Pratos como Ash Reshteh, Adasi, Abgoosht e
Ghormeh Sabzi compõem o repertório alimentar local, reforçando o papel dos pulses como
fonte acessível e sustentável de proteínas vegetais.

Os principais pulses consumidos no Irã são Grão-de-bico (30%), Lentilhas (27%) e Feijões
(25%). Outros pulses incluem ervilhas e favas e correspondem por aproximadamente 18% da
demanda. Dentre os feijões da espécie Phaseolus vulgaris, a demanda se concentra nas
variedades vermelha e branca, não sendo registrado consumo significativo para outros tipos.

A ingestão per capita anual, de 7,8 kg, permanece abaixo da média global (14 kg), o que tem
incentivado campanhas públicas para promoção do consumo, notadamente o Dia Nacional
das Leguminosas.

A demanda por pulses no Irã é pressionada positivamente pelo crescimento populacional, por
políticas de incentivo e pela inflação no preço da carne, que favorece o movimento de
substituição em diversas faixas de renda. O fornecimento de pulses é realizado por meio da
produção doméstica, que, segundo dados da FAOSTAT, alcança entre 450 e 500 mil
toneladas anuais, e por meio da importação, que alcança volumes anuais de 210 mil
toneladas. A estrutura produtiva doméstica é predominantemente de sequeiro (85,5%), o que
gera alta vulnerabilidade às secas recorrentes.

Segundo dados da autoridade aduaneira do Irã, o valor das importações no último ano
iraniano (março de 2024 a fevereiro de 2025) alcançou USD 288,5 milhões. Os principais
fornecedores nesse período foram:

Emirados Árabes Unidos (66%)
Rússia (14%): suprimento via contratos de barter por petróleo
Peru (12%)
Índia (4%)

É importante mencionar que os Emirados Árabes Unidos se destacam como hub de
reexportação de outros países devido às sanções internacionais impostas sobre o Irã.
Empresas como Hemmati Company, Zarin Tejarat e Buskool Cooperative dominam a
importação e distribuição dos produtos. Os leilões governamentais, organizados pela GTC,
também são importantes mecanismos para a compra de pulses pelo Irã.

Um sumário sobre os dados de produção e importação pode ser visto no gráfico 1 e tabela 1
ao final desta publicação.

A importação de pulses é regulada em relação aos aspectos fitossanitários. A Plant Protection
Organization (PPO), órgão ligado ao Ministério da Agricultura Jahad (MAJ) do Irã, é
responsável por estabelecer os requisitos de importação, os quais podem ser consultados no
site da PPO, disponível no link 1, em Persa.
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Exemplos de requisitos existentes para pulses incluem: Específicos para o Brasil: Feijão
(semente) - Phaseolus vulgaris. Para todos os países: Feijão Mungo - Vigna radiata; Grão-
de-bico - Cicer arietinum; Feijão (cotilédones) - Phaseolus vulgaris; Ervilha (cotilédones) -
Pisum sativum. Para alguns países, Brasil não incluído: Lentilhas - Lens culinaris.

Para informações sobre os importadores de pulses, a Associação Iraniana de Pulses
disponibiliza em seu website listas de associados, incluindo importadores, exportadores e
indústrias de processamento e embalagem (link 2).

Para aqueles interessados em eventos especializados, a IRAN AGROFOOD, feira
internacional focada em produtos agroalimentares, acontece em Teerã, anualmente em maio.
A participação brasileira acontece por meio do Pavilhão Brasil e é patrocinada pelo Ministério
da Agricultura e Pecuária (MAPA) em coordenação com o Ministério das Relações Exteriores
(MRE). Mais informações podem ser encontradas no site do evento disponível no link 3.

CONCLUSÃO

Os pulses compõem um dos alicerces da segurança alimentar iraniana. A demanda interna é
atendida principalmente pela produção doméstica, pressionada negativamente, principalmente
devido a variabilidade climática que influencia a disponibilidade hídrica para as culturas. Existe
incentivo governamental para incremento do consumo destes vegetais. Ambos os fatores
colaboram para o fortalecimento das importações. Assim, apesar dos desafios relacionados às
sanções internacionais, exportadores brasileiros podem se beneficiar dos requisitos
fitossanitários já estabelecidos para diversas espécies de pulses.
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Gráfico 1: Produção doméstica de pulses no Irã (toneladas).

Fonte: Elaboração própria, a partir de dados FAOSTAT.
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